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Maria da 'Gloria Pires de Carvalho 

ABSTRACT - A study of the distribution of macrofauna and 

the ecological factors affecting their distribution in 

. the são João coastal plain, State of Rio de Janeiro, has 

made itpossible to formulate a series of criteria for 

interpreting modern and ancient depositionalenvironments. 

In alI the extension of the area there are uncontestable 

records of ancient sea - leveIs higher than the presente 

During the Flandrean transgression the seareached the 

foot of the Precambrian crystalline rocks along the entire 

coastline of the studied area. Different assemblaqes were 

recognized in the são João coas tal plain such as shallow 

hypersaiine, open lagoon, closed lagoon and 

influenced low salinity estuary. 

I - Introdução 

river 

O rio são João é formado por diversos pequenos rios que 

nascem nas serras da Botija, Santana e são João, nos limites dos 

municlpios de Cachoeiras de Macacu, Nova Friburgo e Silva Jardim. 

Depois de atravessar este último e, em parte separá-lo de Ararua­

ma, faz divisa entre os municlpios de Casimiro de Abreu e Cabo 

Frio, seguindo em direção leste e desembocando em Barra de são 

João, 29 distrito de Casimiro de Abreu. Recebe diversos afluentes 

e, nos últimos quilômetros próximos de sua desembocadura, é bastan 

te largo e navegável. 

Seu curso inferior localiza-se numa planlcie de inundação 

de idade atribulda ao Holoceno. 

* Trabalho de apoio ao Projeto de Pesquisa e Pós-Graduação 

IG-UFRJ/FINEP Convênio 488/CT 

sub-Projeto I Delta do Paralba 
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o propósito do presente trabalho preliminar é verificar, 

éom base em restos de invertebrados, a extensão da citada planicie 

costeira de inundação, confirmar ou não o aspecto holocênico de 

sua fauna e determinar os micro-ambientes da mesma nos diversos 

póntos estudados. 

11 - O litoral do Estado do Rio 

A área litorânea do estado do Rio de Janeiro, em sua par­

te norte, apresenta a grande planicie fluvio-marinha da baixada 

dos Goitacazes, um conjunto de deltas antigos onde se destaca a l~ 

goa Feia. Esta área, após a descoberta dos campos de petróleo de 

Garoupa e Pargo, passou a ter grande interesse geológico e ·econôm!. 

co, pois foi considerada corno a pequena parte continental da bacia 

de Campos. 

Entre Macaé e Cabo Frio o litoral tem a direção aproxima­

. damente NE-SW com afloramentos de rochas pré-cambrianas do "Comple 

~o do Litoral Fluminense". Nesta área de baixadas pantanosas onde 

' não são encontradas as lagoas costeiras, situam-se as planicies de 

inundação dos rios são João e Una. As escarpas e cristas da serra 

acham-se muito distanciadas da linha de costa e o acidente geogr~­

. fico de destaque é o Morro de são João, um pequeno maciço alcalino 

com 17 km2 e uma altitude de 806 m. Fica situado na margem esquer­

da do rio são João, a cerca de 6 km de distância do mar. 

A partir de . Cabo Frio, o litoral tem a direção E-W. t o 

denominado "litoral dos lagos fluminenses" onde estão as lagoas de 

Âraruama, Saquarema, Maricá, Itaipu, Piratininga e, entre as baias 

- ~de Guanabara e de Sepetiba, as pequenas lagoas Rodrigo de Freitas, 

Tijuca, Jacarepaguá e Marapendi. A W da Ilha Grande está a baia de 

.mêsmo nome com suas . sub-baías, sacos e enseadas com denominações 12, 

cais. A parte oeste desta baia foi descrita por Suguio e Martin 

(1978) nUm interessante trabalho sobre as formações quatern~rias 

marinhas do litoral paulista e sul fluminense, com uma região que 

apresenta uma morfologia típica de submersão, com numerOsos rios 
> 

(sacos de Mamanguá e Parati-Mirim). Existem numerosas ilhas de ro-

c~as pré-cambrianas e a costa é muito recortada. Nas partes cônca­

vas encontram-se depósitos de sedimentos frequentemente argilosos 

que sao caracteristicos de fundos de baias. As pequenas praias at~ 

ais nao passam de estreitas faixas arenosas e, somente a planicie 
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' de Marnbucaba ating_ um c 2rto (ksenv o l v'imento cO.:a d(;:!póGi tos mari .. 

nhos arenosos de 2 a 3 km . 

Entre. Saquarema e a baI~ da ilha Grande, de limitando os 

.terrenos da planlc ie de inunda.ção es·t2o O F; mi q:nat itos arJsociados a 

: ~Il,aisses pertencentes ao grupo Serra dos 0:.:-gã08 . 

Os tabuleiros constituídos pela f ornar.&o Jurreiras apare­

cem como uma faixa irregular e ocupam U rr:3 grande área na baixada 

dos Goitacazes . 

111 - Vegetação 

A vegetação ' li tor 2i. nea do e s tado do ~l.:!. c (18 Janeiro pode ser 

Sub-diVidida em: vegetação das praia3, da s dunas , das res tingas e 

dos m'àngUeS2.is. Esse complexo, r.um::\ faixa qUêt8.e c ontir.ua e de lar­

gurà 'varíáve1 ; enfrenta problet1ê.s de in3':', a L:::~; Z:0 dade.o as condições 

desfavoráveis ditadas p 91a natU: .. 2 ::.: a d o ;-'1 010 , QÇ~20 d 08 ventos, das 

vagas, etc. Somente os vegetais prov~dc3 ~2 U~~ c ; rie dm a dapta­

ções encon tra!l1 c ondições de ccbrc ··,ri.-n3n r ·ia ~ :d. o1:G:.7\c: ;r::"ldicular longo 

e intr J cado ""J'rÓD~i ado ::; -r-~ 'r", c ; o I~ à b"";:J Ci:: é~ ? [i r: 1121', rE-:>ido proces ..L . I c. .i.." ___ i..!_..... U .L...;.. .. :.. c: :: .... .. _ _ _ 

e 
assimi1adores tl?6s o s o t e :.:Té.;,.:ent o ; ::: ~:;t.·; :2 :Y) 1.: 2 1hQ c1i.:\8 iolhns e sua 

na.ture za coriEc,ea pâ?':a protz:ç2o cen t r .:1 o '! i2i1 tc:.~ C;} 0VQ~')o:caçao, etc. 

gidape 1a marê a lta. Poucas sao 

(Iresine 

grama-da-

praia ( ~o::-ob!:!.!.~.H3 virg1.!2.!9u ~ ) , o c2;::, j . m-dQ -·;:-> 1:n ~ . él (Q'::r:: T:.o'ta phrum secun­

da;tum) , a .:l il l s2- oc.-p ~-:-u ~. a (!20C0-:::~ .~"' 2 8 C[',"-2!' :".:.-d, ::' Y ] :::l dl~ a lgumas cip~ 

rápei:lEl· 

tos' cO·tnl.O o -_r "" .i,· "J'I:-:í o' (',e p' r::o" lê, ,,., - -' 11~""" i '\ ."1 C\h ~- ''''p r' ~ J: '-' 11 ,, ) a ~ ~ '- _ \ "-c... ___ .... . _ t .:. '. __ . , . .... , _'_""'_<:: ':';!..~.!..~~~: I 

bt.Áriéi ( Ipbrrhje~- S 2c fo ), i.é~ ) ! o c arrê'p:l.cho c: e 8cpin~10 
spathuiata), etc. 

campainha 

(Acicarpha 

• • 1 ' • 

gra·d''''tiv·'me'1·t . ..., r.ph", J' l' +'l'l~ da -,-,n'l ê1 a Ul ;\! __ _ . ...... .}.,J '-"I.L.. __ _ , L .... --- ..... c-

aC8 a ve;atação ~ 

ucupa 09 cbrdSes 

li torâneos j 2 consel :L d ê',do r. • S,:;U é'.G::; 2 C t O é;. 27:b 'l O\:i vo I arbóreo ou 

herbe.ceo I (~ei}: é2r;do o u né19 a ~:c G:::; ô,c ::.~p:'"d é1 f ' (::: ; 'egc:l::c:J,8. P"5 espécies 

op .' ,n~roGira-de-praia 
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(~chinus sp.), o murici (Byrsonima sericea), o gravatá (Quesnelia 

sp.), cactáceas (Opuntia sp. e Cereus sp.), o sumar~ que ~ urna or- ; 

quidáce terrestre (cyrto'podium sp.), e o muito caracter!stico co­

qti~iro da ptaia ou guriri (Diplóthemium maritimum). Nas' restingas 

' interiores ainda há urna ceita quantidade do pau-brasi1 (Caesa1pina 

echinata) . 
. ,;, , . .,' 

A ecologia de restinga na planlcie de Campos foi apresen-
.,. .t \!:') ) (. (. 

tada de maneira clara e bastante didatica por Tinoco (1978). 

Nas áreas deprimidas e mais úmidas que se intercalam , com 

os cordões litorâneos já fixados, surge urna vegetação tipicamente 

higrófila ou mesmo higrófita. Nas camadas inferiores desses terre­

nos pantanosos são encontradas turfas. Esses pântanos estão sendo 

secados por obras de drenagem do Departamento Nacional de Obras e 

Saneamento (DNOS). 

IV - Trabalhos pr~vios sobre o litoral fluminense 

Poucos trabalhos foram realizados sobre a geologia e a 

geogr~fia flsica do litoral do estado do Rio de Janeiro. 

HARTT (1870, p.22) descreveu a baixada fluminense a~ nor­

te da bala de Guanabara. 

ALBERTO RIBEIRO LAMEGO foi quem mais se dedicou às pesqu,! 

sas geológicas sobre o litoral do estado do Rio de Janeiro. Esse 

autor (LAMEGO, 1940) num estudo sobre restingas na costa do Bra­

s~l, dá uma certa ênfase ao litoral campista comentando a pa1eoge~ 

' 9~él.~i;~ l.·pieistocênica da p1anlcie, formação recente das restingas, 

origem da Lagoa Feià, o deslocamento da foz do rio para!ba, etc. 

o mesmo autor (LAMEGO, 1944 e 1945-a) apresenta um estudo 

da .ba,c.ta de Campos com várias considerações sobre a baixada Flumi­

nense e serras adjacentes. 

Ainda LAMEGO (1945-b) numa s~rie de observações sobre a 

origem çla&lagunas<do estado ao Rio de Janeiro, apresenta .a evolu­
ção da resti,oga da. Marambaia e das lagoas de Maricá, Saquarema e 

Araru,ama .• 

" , .c · 0 citado estudioso ' da. geologia, geografia e história do 

estado do Rio de Janeiro (LAMEGO, 1955), num trab 211ho bastante com 

plet'o" sóbre a geologia das quadriculas de Campos, são Tom~, Lagoa 

" F~iã~ :Xexã, discute o cristalirio da área, os tabuleiros e os tr~s 
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deltas do Paralba na planlcie quaternária. 

OLIVEIRA e LEONARDOS (1943, p. 752) resumem os conhecimen 

tos sobre as p1anlcies costeiras do Rio de Janeiro, dia urna idade 

p1eistocênica para o delta do Paralba, com base em espécies recen­

tes de moluscos encontrados em calcários da baixada de Campos e na 

dragagerndo rio Caxeira, comentam a existência de sambaquis, etc. 

Esses pesquisadores (p. 758), citando as ocorrências qua­

ternárias do antigo Distrito Federal, dizem que a lagoa Rodrigo de 

Freitas é o testemunho de urna antiga enseada marltima fechada por 

urna restinga, o que foi plenamente confirmado por um dos autores 

?o presente trabalho (BRITO) que obteve, nas dragagens recentemen­
te realizadas, grande número de espécies de lame1ibrânquios e gas~ 

trópodos marinhos, foraminlferos, restos dos equinóide a Encape e­

marginata e Lytechinus variegatus, e alguns outros grupos de ani­

mais ainda viventes nos mares do Rio de Janeiro. 

SHALLER (1973) resume os conhecimentos sobre a bacia de 

Campos depois de-urna série de trabalhos e relatórios inéditos rea­
lizados pelá PETROBRAs. 

RONCARATI(1976) discute os sedimentos da baixada de Jaca­

repaguá e sua história geológica com seus diversos ciclos. 

v - A planlcie costeira do rio são Joio 

A p1anlcie costeira do rio são João situa-se na área lito 

ranea dos municlpios de Cabo Frio e Casimira de Abreu, aproximada­

mente entre Rio das Ostras e a foz do rio Una. Mede cerca de 20 km 
na direção norte-sul, com urna largura próxima de 5 km na parte cen 

trai~ No sul da planlcie, isto é, no rio Una, a largura poderá ser 
superior a 10 km. 

Segundo o Professor ELMO DA SILVA AMADOR, do Instituto de 

GeociênCias da UFRJ, que atualmente está estudando aplanície,ocoE 
rem na área depósitos contin~ntais do Pleistoceno Inferior a Médio 

(equivalentes ao Barreiras), sedimentos aluviais do Pleistoceno S~ 

perior, paleodeltas e depósitos marinhos e laguna~es relacionados 
com os movimentos de oscilação do nlve1 do mar do Holoceno tais c2 

mo praias fósseis de fundo de enseada e terraços marinhos com ou 

sem "beach ridges". Reconhece ainda o. Prof. AMADOR sedimentos lag!:! 

nares turfosos, sambaquis, terraços de várzea, etc. Esses estudos 

estão sendo feitos com trabalhos de campo e foto-interpretação. 
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Poucos foram os trabalhos ou mesmo notas preliminal'es s9- . 

bre a geologia e a geografia flsica da área, cujo aspecto ori9ina~:­

começa lP ser modif.icado para a , criação de gado bovino e J?lantaç~9, 

de canq-de-açúcar, não só com desmatamento mas também com -a dX'e~~:-
, ",.", 

gem dOSTi brejos. " 
) \! 

BERNARDES (1957, p. 147) comÊmtà que "é na bacia dO h rio . 

são João que esses brejos têm maior desenvolvimento,perdendo~se de 

vista i:1té r,0 sopé da serra, por mais de cinquenta ' quilômetros ao 

longo de seu curso" e que toda esta zona pantanosa está relac~ona~ 

da, em sua origem, à construção de uma faixa de restingas que, ba!. 

rando a foz dos cursos d I água, foi responsável pelêil inl1:ndação de 

vastas~reas para o l interior. A ci tadaautora ainda chama 'a " afen-·· 
~ '-,: ! '! i; 

ção para a horizon'tabl l! idade dos terrenos ,sem relevos import:arttes, 

separando as bacias do Una, são João e do rio das Ostras. " , "" 
1 ': ,I ; 

SANT I ANNA 'H9 75) apresenta um estudo geomorfológico da 
~ 

a-
.~.' -. 

r e a da Barra de sãó Joãp e do morro de mesmo nome.Descrev~ _ a ' bal-
I.; " 

xada aluvial marinha d~sde a barra do rio das Ostras até a do " ' rio 

Una com sua suce'ssão de cordões arenosos, paralelos, com 3 a ' 5rit ' ôe 

aI tura, diminuindo para o int erior. Comenta as restingas ; ~!rÕx'Ünas 

do litoral, as baixadas aluviais fluviais, os paleodeltas\. do" ' rio 

são João, as pequ~has elevações., cristalinas e o morro deSão iJoã o" 

principal acidente geográfico da área. O trabalho é ilustrado com 

um esboço de mapa muito bem elaborado. 

: t .• ' 

VI - Distribuição de 'invertebrados marinhos na planlcie 
!; ;-1 

Nesse trabalho p 'reliminar \ nos propo~~s ' a verificar a 

tensao do avanço: do" mar na planlcie c6stei~a do rio são João" 

auge da transgressão Flandriana, com base no estudo de restos 

invertebrados, principalmente de moluscos. Esses animais, ou 
. ! 

ex-
,-no 

. de 

.me-., 
lhor, as tanatocenoses" também podem indicar ' o tipo de ambiel1:t~ ·on 

;; .I', 

de foram formadas. ,!'" r 

As variações do nív~l do ma.:rh i no Quaternário do Brasil, 

têm sido discutidise cômentadaspo+;Mv.~rBos autores (vide, por e­

xemplo, Bigarella; 1965). Mabesqp~~~-~ i !c~utinho (1970, p. 93) apre-
.. - I I' , 

sentam um interessante gráfico C\~-. psÇ.ilação do nível oceânllco,:apl!. 
\ -_ .. -_ .•... - ~._. ~ - ' - . 

cado aO 'Brasil, nos últimos dE:~ " Wil ,ª,9Pf;l. 
f'. 

,Essas variações I comoeOnsequênc'ia das glaciações quater-

nárias, . parecem incontestáveis . iSJ5íl no 'estado do Rio de Janeiro te­
- i ' . 

, "; 
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mos muitas evidências. Um dos autores (BRITO) teve a oportunidade 

de observar o grande ~cGmulo de conchas marinhas, inclusive com 

um esqueleto de baleia, na área da construção da usina nuclear de 

Angra dos Reis, num nive1 bem mais elevado que o das marés altas 

atuais. Testemunhos de buracos do ouriço-do-mar Echinometra1ucun­

ter cerca de 3 m acima da linha 0,00 m de maré também são uma boa 

evidência (vide, por exempl~ Cunha e Andrade, 1971-72). 

Foram escolhidos, inicialmente, sete pontos de coleta de 

material, quase todos nos bordos da área, apenas um na sua parte 

central. 

A obtenç,ão ,dos restos, principalmente de moluscos, foi 

bastante facilJtada, pois a coleta foi realizada nos canais de 

drenagem do Dl~OS :q~ das fazendas locais. 

Quase todo material encontra-se em excelente estado de 

conservação e os )"qmelibrânquios, que são a quase totalidade dos 

restos animais i muit.as vezes apresentam-se com suas duas valvas 

articuladas, o que indica rápido soterramento após a morte com 

pouco ou nenhum , ,tr,anisporte . 

O aspeCto dé'toda fauna ,é holocênico e as espécies sao 

exatamente as mes1nas'~éncontradas nos mares atuais do Brasil. 

Ponto , deÇqÃ~ta n9 I 

Canal Ramalho, próximo ao rio Una, entre a rodovia e o 

mar, no sul d~ _ área estudada. 
'. C'o 

A coleta do material foi feita com grande facilidade em 

montes de areia recéhteniente dragada do canal e acumulada em suas 

margens. 

A fauna é muito rica principalmente em lamelibrânquios. , 
Os gastrópodos são reíativa~~nte bem representados. Também são en 

contrados ' escafópodos, eq~inõides e tubos de poliquetas. Numa a­

mostragem preliminar foram encontradas as seguintes espécies: LA­

MELIBRÂNQUIOS: Cyrtopleura costata, Barne~ truncat~1 Anadara no­

tabilis, ~. brasiliensis, Anomalocardia brasiliana, Solen sp.,Tra­

chycardium muricatum, Dosinia concentrica, Phacoides pectinatus, 

duas espécies de 'Chione, Pinna carnea, !1acoltta sn , Modiolus car­

valhoi, Plicatula gibbosa, Ostrea sp., etc. GASTROPODOS: BulIa 

striata, Murex sp., Cerithium sp., Crepidula aculeata,Fusinus sp., 

fragmentos de$t:rombus sp., etc. ESCAFOPODOS: Dentalium sp. EQUI- . 
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NCIDES: Encope emarginata e Lytechinus Variegatus. 

Dessas espécies relacionadas, a grande maioria indica am­

biente de enseada, com fundo de areia ou de lama, salinidade nor­

mal a alta. O aspecto da tanatocenose indica pouco transporte da 
" . 

maioria das conchas. 

Cyrtopleura costata é o lamelibrãnquio mais abundante. 

Grande número de espécimes foi encontrado com as valvas unidas. 

Essa espécie, de salinidade alta, é indicadora de águas rasas, fug 

dos lamosos, menos comumente arenosos e ambiente em comunicação com 

mar aberto. 

Como indicadores de margem de baía, com alta salinidade~~ 

mos a jã citada C. costata além de Anadara brasiliana e Trachycar­

dium muricatum. A presença de BulIa striata e Phacoidespectinatus, 

também indica ambiente raso, de alta salinidade rico em algas. O 

equinóid~ Lytechinus variegatus, que é uma espécie que tolera va-
. , 

riação de salinidade, é um habitante de enseadas e balas (vrde Par 
<,! 

ker), 1959). 

Quanto a Anomalocardia brasili~na" " segundo Oliveira e Leo 

nardos (1943, p. 753) ,grande parte da lagoa de Araruama tem o fun-

do forrado com uma camada de 50 cm a 2 m de espessura de conchas 

predominando a citada espécie que prolifera nas águas salgadas e 

agitadas da lagoa. 

Dentalium sp., idêntico ao que vive na bala de Guanabara, 

Enco~ emarginata, Anadara notabilis e Barnea truncata, também são 

indicadores de ãguas casas. 

Indicadores de substrato sólido, muito poucos elementos 

foram encontrados tais como Modiolus carvalhoi, Crepidula aculeata 

e Plicatula gibbosa. 

Elementos intermarés, também de substrato sólido Acmaea, 
Diodora, Fissurella, Littorina e as espécies típicas de cirrípedes 

dos géneros Chthamalus, Tetraclita e Balanus, por exemplo, não fo­

t'am encontrados. 

~. 

A tanatocenose do ponto de coleta n9 1 lembra um mar de 

ãguas rasas, salinidade normal a alta, substrato arenoso a argilo-

'~~ , não muito próximo de falésias ou qualquer tipo de litoral ro-
r.' ~~·'1 
choso. Tem características de enseada aberta. 
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Ponto de Coleta n9 2 

Canal Ramalho, próximo ao rio Una, aproximadamente entre 

os pontos n9s 1 e 3. A camada contendo as conchas localiza-se pou­

co ac i ma do nível de água do canal. Não tivemos as mesmas facilida 

des de coleta encontradas no ponto anterior, mas, numa observação 

p r e liminar, nota-se que a quantidade de conchas, a maioria sendo 

das mesmas espécies do ponto anterior, é bem menor. A tanatocenose 

indica ambiente de baía. 

Ponto de Coleta n9 3 

~ o ponto mais interior da área. Localiza-se no canal do 

rio Una J a bast~nte próximo do cristalino. Há um predom!nio absolu 

t o de fragmentos de Mitll!deos, o que indica proximidade de subs­

trato duro e algum transporte. Exemplares jovens e inteiros de 

Chione sp., dentre outros, sao encontrados. Dos espécimes adultos 

i n te iros e bem preservados os mais abundantes são os de Aiiomalo­

~a rdia brasiliana, uma espécie de águas rasas e fundo de lama que 

v ive também em ambientes mais restritos corno por exemplo nas reen­

trânc i as da baía de Guanabara. 

Não foram encontrados elementos de mar tipicamente aber-

to. 

Pon t o de Coleta n9 4 

Em frente à entrada do Loteamento Lunamar, no centro da 

area e s tudada. g o ponto mais próximo do mar atual nesse estudo 

prel i minar. são duas camadas de conchas separadas por uma camada 

de areia calcíf~ra de cerca de 30 cm de espessura. Abaixo do cQn­

j un t o há intercalação de camadas de areia fina e argila cinzenta. 

Na superfIcie do terreno, verdadeiras concreções de calcarenitos 

com ma is de 50% -de calcário. A fauna de lamelibránquios é bastante 

r ica em indivIduos de pequeno porte que aparentemente foram trans­

porta dos por movimentos de on'da em ambiente raso. 

Nos calcarenitos da superfIcie nota-se muitas vezes a in­

corpor açao de gastrópodos pulmonados recentes. Esses moluscos con­

t i nenta is, muito bem representados por Thaumasthus, um caramujo do 

mato e por Ampullaria e Planorbideos, típicos de água doce, podem 

ser confundidos com fósseis ou serem admitidos corno contemporâneos 

dos lamelibránquios marinhos, o que não acontece. 
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Os gastrópodos continentais procuram ambientes ricos em 

calcários para a elaboração de sua concha. Só para citar dois exem 

pIos do estado do Rio de Janeiro temos: o da Fazenda Paracatu,Eu­

clidelândia, 39 distrito de Cantagalo, onde caramujos recentes de 

porte grande do gênero strophocheilus, após sua morte, são comple­

tamente incorporados âs camadas superficiais do calcirio cristali­

no pre-cambriano. Outro é na pequena bacia calcária de são José de 

ItaboraI, onde pode-se observar gastrópodos viventes, depois de 

mortos, terem suas conchas gr~dativamente incorporadas aocalcirio. 

Resumindo, a tanatocenose do ponto de coleta n9 4, com 

grande numero de lamelibrânquios da mesma espécie e de pequeno ta­

manho, parece indicar mar aberto, raso e com transporte de onda,ou 

seja, ambiente praial. Os gastrópodos continentais são secundários 

e se concentram por causa da abundância de calcário existente na 

areia. 

Ponto de Coleta n9 5 

Na base do Morro são João, a ESE do mesmo, numa vala, fo­

ram coletadas conchas de lamelibrânquios (Anomalocardia brasilia -

na, a mais abundante de todas, Anadara brasiliana, Macoma sp.) e 

de gastrópodos (Neritina virginea e BulIa striata). 

A tanatocenose indica claramente águas ra~as, salinidade 

normal a alta, rico em algas, um ambiente de bala' ou lago raso. 

Ponto de Coleta n9 6 
. 

Numa vala com 1 m de profundidade entre uma estrada de fa 

zenda e o canavial, entre o Morro são João e a última grande curva 

do rio de mesmo nome. As conchas são distribuldas em leitos não 

muito regulares e a fauna é relativamente rica. Numa amostragem 

preliminar foram encontradas as seguintes espéciesLAMELIBRÂNQUIOS­

Tagelus plebeius, Tellina lineata, Divaricella quadrisulcata, ~­

malocardia , brasiliana, . Trachycardium muricatum" Diplodonta sp., Lu­

narca ovalis, Macoma sp., Ostrea sp., Plicatula gibbosa, Laevicar­

dium laevigatum, Chione sp., etc. GASTROPODOS - Neritina virginia­

~, Cerithium sp., Bullastriata, Murex sp., Fasciolaria aurantia­

ca, etc . 

. ,Tagelus plebeius é uma espécie bastante frequente, repr~ 

sentada por indivlduos de porte ,grande, quase sempre com as val­

vas unidas. A espécie é tlpica d~ desembocadura de rios e riachos, 
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portanto, águas salobras. são de fundo arenoso e as valvas unidas 
' indicam pouco transporte. 

Neritina virginea também é bastante frequente e, juntame~ 

te com BulIa striata indicam balas e lagoas rasas, com vegetação! 
:, c, .. _ _ .-

bundante e tolerancia na variaçao de salinidade. Tellina lineata e 

um indicador de águas rasas com fundos lamosos ou arenosos. Lunar­

~ ovalis, Fasciolaria aurantiaca e Plicatula gibbosa, por exem­
pIo, indic"am proximidade de substrato duro. 

A tanatocenose do ponto n9 6 indica águas rasas, de baixa 

salinidade e, muito provavelmente a desembocadura de um rio. 

,',Ponto de Coleta n9 7 

Ao' longo de um canal de drenagem que c;orta os campos de 

pastagem de uma fazenda. A fauna de lamelibrânquios é muito rica e 

muitos estão com as valvas unidas. A coleta foi muito facilitada, 

pois dragagens recentes acumularam grande quantidade de conchas 
nas margens do canal. Numa amostragem preliminar foram encontradas 

as seguintes espécies: LAMELIBRÂNQUIOS - Plicatula gibbosa, Tra­

chycardium muricatum, Anomalocardia brasiliana, Solen sp.,Glycyme­

ris sp., Chlamys sp., Arca Sp., Anadara brasiliana, A. Notabilis, 

Cyrtopleura costata, D~siniaconcentrica, Phacoides pectinatus , 

Pholas campechiensis, Chione sp., Macoma sp., Pitar sp., etc. GAS­

TROPODOS - BulIa striata, Cerithium sp., Fasciolaria 

Crepidula aculeata, Callistoma sp., etc. ESCAFOrOOOS -

sp. 

aurantiaca, 

Oentalium 

A medida que se caminha em direção ao mar, o número de mo 

luscos e a variedade dos mesmos aumenta consideravelment~. Cyrto­

pleura costata e Pectinideos, raros numa extremidade do call"l, au­

mentam bastante em número, em direção ao lado oposto. 

A presença de Cyrtopleura costata e Trachycardium muric ~'­

tum indica comunicação direta com o mar, pois são espécies de alta 

salinidade. 

Algumas espécies indicam fundos lamosos e outras fundo are 

noso. Uma certa quantidade de Plicatula gibbosa como ocorre nessa 

área de estudo, só é posslvel com a proximidade de substrato sóli­

do. 

Provavelmente existiam nas proximidades, vários paleoca -

nais com acumulaç6es de conchas de maneira bastante irregular. 
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.. ('" A plarrlcie costeira do r i o são João foi durante o máximo 
p. (" , - /' , '. " 

da" fransgressao \ E'l'a ridi iana uma enseada aberta com varios micro-am-
i .,. i " , ' " 

blent,6.5h i h teri,óres tais ' qomo fundos ~renosos t l amosos I presença de 
't ,/ _/\',,\:.i' '\'-' 

süb.s'trato duro em algumas áreas e i nf l uênc i as l ocais de des emboca-

dura de rio. 

A associação de inver tebrados, muito ric a em moluscos, i~ 

dica águas rasas~ calmas em alguns pont os onde no tam- se lamelibrân 

quios com as valvas unidas . Essas tana tocenoses indic am também va-
.~ I 

riação de salinida~e, desde alta até sa l obra . " 
.. ~. 

A fauna é tipicamente holocênida ' e id~ntica ã v i ve nte da 

r€f$:~ ão e o estado de conservaçao dos molusco s é geralme'!1te bom • 
.. ~#' 

VIII - Suges~ões para o prossegu imento das pesquisas 

Para um ~studo mais detalhado n ~o soment e da á rea da pla­

nície costeira do r io são João ma s t ambém de toda planlc ie do Del­

ta do Paraíba e outras áreas l itor âneas, s ugerimos coleta de mate­

rial em pontos distanciados uns dos outros de 2 km, n~ máximo 3km, 

para estudos não somente de invertebrados mas também de f o r amin!fe 

ros e outros microorganismos. O material deve ser oh·tido em trin­

cheiras ou cort es e, em alguns casos, s onda gens, onde um e sboço de 

estratigrafia deve ser feito. Para compara ç ao, ouge~ irnos o estudo 

qe uma sequéncia da praia a t ual da mesma área. 

\ Para uma , ~~ lhor comparação das tanatocenoses qua t e rnárias 

mi,!:.inhas de águas rasas" p',ropomos t ambém a organização de coleções 

padrão de diversos ambientes de baía, de mar nberto ~ de lagoas 

costeiras o que pode ser feito em vários pontos dao balas de Guana 

bara e Sepetiba, nas lagoas costeiras do estado do Rj.o de Janeiro 

e em algumas praias. Como exemplo par a esse tipo de peoquisa cita­

mos o trabalho de PARKER (1959) que c a r a c ter i zou asocmblé i a s de ma 

cro-invertebrados nas baías e lagoas costeiras do Texas visando in 

terpretações de dep6sitos mais anti gos e PETRI (1 9 7 ~ ) que apresen­

tou estudos neontol6gicos realizados no delta do Rio Doce para de­

finir associações biol6gicas que o hab i t am. 
: .i.:; fJ, 

, . , ,' . ' Um estudo da flora para veri fi c ação <:':0 re l acionamento das 
1-t~-~·. ·:1.~~' , -. ~t } :;,~ 
'df 'Versás espécies vegetais com esse ou aqueJ_e t .:Lpo de terreno ou 

sedimento também poderá ser de gr ande utilidade . 
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